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pequena cidade de 
Salé, geminada à capi-
tal Rabat no Marrocos,  
foi um dos grandes A

centros de chachamim e dayanim, 
desde meados do século XVI, 
quando ocorreu a época de ouro 
do judaísmo marroquino.

Dentre todos, desponta a 
ilustre família Encáua, abençoada 
com grandes eruditos,  rabanim e 
dayanim em todas as gerações.

Consta, que são oriundos de 
Toledo, tendo sido dos primeiros 
a partir da Espanha, em decor-
rência das grandes perseguições 
aos judeus no ano de 1391. Nessa 
época, foram inicialmente a Tle-
mcen, na Algéria; posteriormente 
à região dos Balcans, na Turquia 
e finalmente chegaram ao Marro-
cos, estabelecendo-se em Salé.

O luminar da família Encáua, 
foi sem dúvida o Rebi Rephael 
Encáua, Zichronó Tzadik Libra-
chá- Tzadik de Abençoada  Me-
mória- conhecido em vida, em 
todo o Marrocos, como “Malach 
Rephael” –  “O Anjo Rephael”, tal 
era seu grau de 
espiritualidade, 
mística e as 
inúmeras ações 
consideradas 
milagrosas, 
que lhe eram 
atribuidas.

Rebi Encáua 
nasceu no Me-
lah de Salé em 
1848 falecendo 
nesta mesma 
cidade, aos 87 
anos de idade, 
em 1935.

Aos 32 anos 
de idade, já 
detentor de 
grande cabedal 
de conheci-
mentos talmu-
dicos e famoso 
por seus “ma-
assim tovim”, 
sucedeu a seu 
avô materno, 
Rebi Ytzchak 
Assarraf z’l - 
que havia sido 
também seu 
Mestre princi-
pal, na juven-
tude - como 
Presidente do 
Tribunal Rabí-
nico (Beith Din) 
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ros os tratados escritos por Rebi 
Raphael, muitos publicados so-
mente após sua morte, a partir da 
extensa quantidade de material 
manuscrito de “responsa”, que 
representam um testemunho para 
a posteridade, de sua inesgotável 
fonte de saber. Suas obras prin-
cipais, foram; “Karnei Reem”, “Pa-
amonei Zahav”,  “Haded Vetema” 
e  “Paamón Verimón. Estes livros 
estão escritos todos em hebraico, 
em alfabeto Rashí. Em alguns 
deles, da mesma forma como no 
livro “Vayomer Ytzchak” publicado 
inicialmente em 1860 por Rebi 

Ytzchak Ben Ualid z”l, encontrei 
também, perguntas feitas pelos 
judeus da Amazônia, das comu-
nidades de Belém-Pará, Itacoa-
tiara, Manaus,etc, a Rebi Rephael 
Encáua, com suas respectivas 
respostas. Estamos sistematizando 
essa informação para que oportu-
namente, se possa traduzir, editar 
e proporcionar a devida difusão 
desses históricos documentos. 
Acreditamos que será uma im-
portante contribuição, resgatar às 
futuras gerações, as preocupações 
dos pioneiros das comunidades 
judaicas da Amazônia no século 
XIX e início do século XX, que mo-
tivaram consultas aos “Guedolei 
Hador” do judaísmo marroquino.

A família Encáua, descende de 
Rebi Ephraim Encáua z’l, do qual, 
contam que ao fugir das perse-
guições em Toledo, em 1391 - que 
precedeu à “guezerá”da Expulsão 
dos Judeus em 1492, da Espanha- 
levou em seus braços um sefer 
Torah. Rebi Ephraim se estabele-
ceu inicialmente em Tlemcen, na 
Algéria, onde foi durante muitos 
anos o Grão Rabino da cidade. 
Após sua morte em 1492, sua 
tumba virou um lugar de peregri-
nação constante. De seus escritos, 
nos chegou a obra “Shaar Kevod 
Hashem”, sobre filosofia e mística 
judaica.

Consta, que seu descendente 
Rebi Moshé Encáua z’l,  foi rabino 
na Algéria no final do século XVII 
e ficou conhecido como “Rebi 
Moshé d’Alger”. Em viagem com 
destino a Eretz Israel, onde pre-
tendia instalar-se, em sua rota 
passou por Salé, no Marrocos, 
onde a comunidade surpreendida 
por sua erudição, o dissuadiu em 
continuar sua jornada para servir 
ali como o chacham da cidade. Foi 
dessa forma, que a família Encáua 
se instala em Salé...

O filho de Rebi Moshé, Rebi 
Mordechai Encáua z’l, que pos-
teriormente também foi rabino 
em Salé, teve dois filhos: Rebi 
Abraham Encáua z’l e Rebi Repha-
el Encáua z’l.

Rebi Abraham, retirou-se de 
Salé e chegou a exercer a Rabanut 
em várias localidades: em Tle-
mcen, na Algéria; Tunis, na Tunísia 
e em Livorno, na Itália. Foi autor 
de vários tratados, a saber: “Ze-
bahim Shelemim”, sobre o abate 
ritual, publicado em Livorno em 
1837 e em 1858, respectivamente; 
“Ozrot Chaim”sobre mística ju-
daica, publicado em Livorno, em 
1843; “Shabat Abraham”, sobre 
comentários do Talmud; “Chesed 
LeAbraham”, um completo ritual 

o tempo que ocupou as funções 
de Presidente do Alto Tribunal 
Rabínico, Rabi Rephael recebia 
cartas, consultas e  pedido de 
análises e comentários de todo o 
mundo judaico, em particular os 
marroquinos e seus descendentes, 
cujas respostas impressionavam 
pela clareza e lógica e ao mesmo 
tempo, pela extraordinária riqueza 
de citações talmudicas e de juris-
prudência, que faziam com que 
as consultas tanto em quantidade 
como em compexidade só cres-
cessem com o passar do tempo.

Em consequência, são inúme-

de sua cidade natal, Salé, quando 
seu avô decidiu partir em 1880 
para viver seus últimos anos de 
vida em Israel. 

Neste mesmo ano, Rebi Repha-
el fundou a Yeshivá que levava 
seu nome e que em poucos anos 
se transformou em uma das mais 
importantes e prestigiosas acade-
mias talmudicas do Marrocos.

Posteriormente,  absorveu 
a jurisdição do Beth Din da ca-
pital, Rabat. Em 1918, quando 
as autoridades do Protetorado 
Francês decidiram reorganizar e 
modernizar o sistema jurídico do 
país, incluindo os efeitos legais 
da justiça rabínica, Rebi Rephael, 
foi designado o primeiro Presi-
dente do Alto Tribunal Rabínico 
do Marrocos, com sede em Rabat 
e que se constituia na mais alta 
instância de apelação em matérias 
de Direito Rabínico.

Sua reconhecida sabedoria 
e ao mesmo tempo sua  total 
dedicação às suas funções, foram 
determinantes à que sua autori-
dade moral e  reconhecimento 
como “possek din”, extrapolasse às 
fronteiras do Marrocos e cobrisse 
toda a África do Norte. Foi venera-
do em seu tempo, por seu enciclo-
pédico conhecimento halachico 

e talmúdico, 
seu profundo 
critério e senso 
ético, bem 
como a extraor-
dinária retidão 
de princípios.

A par de suas 
altas responsa-
bilidades como 
Presidente 
do Tribunal, 
julgando as 
grandes causas, 
apelações e 
recursos, nunca 
deixou de 
atender às pes-
soas por mais 
humildes que 
fossem, que o 
procuravam 
para consultar 
sobre os mais 
variados temas. 
Dai existirem 
inúmeras histó-
rias de julga-
mentos fan-
tásticos, curas 
milagrosas com 
suas “brachót” 
e a impecável 
condução da 
vida comuni-
tária.

Durante todo 

Rebi Rephael Encáua, Hamalach – O Anjo!

  Rebi Rephael Encáua z’l - “Hamalach”
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antes de falecer, de que não 
queria um grande funeral nem 
uma suntuosa tumba - “Eu quero 
uma pedra simples e um modesto 
enterro...” disse o Rebi, consta que 
a direção comunitária não pôde 
evitar o contrario.

Rebi Rephael, faleceu no dia 
2 de Agôsto de 1935, em seu 
domicílio, no Melah de Salé. 
Considerando que Rebi Rephael 
havia sido condecorado com a 
ordem de “Chevalier de la Légion 
d’Honneur” pelo Protetorado 
Francês, além de possuir inúmeras 
outras medalhas e condecorações, 
a brigada de armas da França, 
estacionada em Rabat, quis mar-
char em seu funeral, prestando-
-lhe uma última homenagem. 
Dois dignatários da Legião, pa-
ramentados a caráter, levavam 
as condecorações em almofadas 

Rebi Rephael Encáua, Hamalach – O Anjo!

de preces e “Limudei Hashem”, 
sobre mizmorim e pyutim. Rebi 
Abraham teve por sua vez quatro 
filhos: Mordechay, Israel, Chaim e 
Rahamim, todos rabinos na Algé-
ria e no Marrocos.

O filho de Rebi Rephael, Rabi 
Issakhar Mikhael Encáua z’l, foi 
rabino em Rabat e em Tânger, 
antes de suceder a seu pai, como 
Presidente do Alto Tribunal Rabí-
nico do Marrocos.

Além de proceder dessa extra-
ordinária linhagem, sua trajetória 
e seu reconhecido grau de espiri-
tualidade,  
pelo qual atribuiam “nissim 
veniflaot”, fez com que, os judeus 
considerassem a Rebi Rephael um 
tzadik gamur - um justo completo, 
ainda no tempo em que vivia. 
Muçulmanos e cristãos também 
o respeitavam e muitos o vene-
ravam, buscando sua assistência, 
dai haver sido chamado de forma 
ímpar na literatura rabínica de 
“Hamalach”.

Ben Naim, em seu livro “The 
Saints: tales and Legends”, relata ... 
“Rebi Rephael faleceu no dia 4 de 
Av de 5695, num ‘Erev Shabat”. Os 
rabinos que cuidaram seu corpo, 
contam que ele tinha as faces da 
“Shechinah”. Quando o shabat 
concluiu, começaram a chegar em 
Salé os dignatários e rabinos da 
França, das diferentes cidades do 
Marrocos e de outros paises da 
África do Norte.

Apesar de sua recomendação 

especiais. Atrás destes, um grupo 
de 70 notáveis muçulmanos, in-
cluindo o representante do Rei do 
Marrocos. A seguir, um grupo da 
comunidade cristã, seguido então 
dos grupos judaicos de diferentes 
cidades: os de Marraquesh, tocan-
do Shofar e recitando “Ana Bekho-
ach” e outros salmos apropriados, 
seguidos pelas delegações de Ca-
sablanca, Ouezanne, Fez, Miknes, 
Tânger, Tetuán, Asilah, Melila...

O ritual das abluções foi condu-
zido por seis chachamim zekenim. 
Houve um pequeno impasse no 
momento do  enterro: a liderança 
comunitária queria que Rebi Re-
phael fosse enterrado num lugar 
do antigo cemitério do Melah de 
Salé conhecido como “Yeshivá 
shel Ma’ala” – O Assentamento 
das Alturas - onde estão enterra-
dos outros grandes tzadikim de 

  O sóbrio mausoléu de Rebi 
Rephael no cemitério do “Melah” 

de Salé

  Close da lápide de Rebi 
Rephael - “Hamalach”

 Yehuda Benguigui “zoreando” na keburá de Rebi 
Encáua

Salé, como: Rebi David Ben-Safet 
z’l,  Rebi Chaym Toledano z’l, Rebi 
Chaym Ben Attar, Harishon z’l 
e Rebi Raphael Bibas z’l. Mas, o 
“Shech” (Chefe, Líder) da Hebrá, 
em consenso com os notáveis da 
mesma, já haviam decidido-se por 
uma área nova do beit hakevarót  
para enterrá-lo. Eles disseram: 
“Rebi Rephael, Hamalach, tem luz 
própria...”. E assim foi feito. Pos-
teriormente, foi construido um 
monumento, simples como que-
ria Rebi Rephael, mas marcante, 
aberto de todos os lados e que se 
converteu em um lugar constante 
de peregrinações, especialmente 
em sua Hilulah em 4 de Av e em 

Lag Baómer, quando até os dias 
de hoje,  juntam-se judeus de 
várias partes do Marrocos e ou-
tros paises para zorear “Hamalach 
Rephael”.

Nossa família, teve profundas 
conexões com Rebi Rephael 
Encáua. Consta que meu avô 
paterno, Shalom Benguigui Bar 
Moshé z’l, também por coinci-
dência, falecido no ano de 1935 
e igualmente enterrado em Salé 
(ver “Jornal Amazônia Judaica”, 
Ano I, Edição nº 6, setembro 2002), 
era shaliach de Rebi Rephael e o 
atendia na Yeshivá e em seu Beit 
Haknesset.

Moyses Benguigui Bar Shalom 
z’l, meu pai, antes de vir ao Brasil 
em 1909, estudou alguns anos na 
Yeshiva de Rebi Rephael, inclusi-
ve diretamente com esse tzadik, 
de cujo privilégio, ele sentia um 
autêntico orgulho. Depois, já no 
Brasil, manteve correspondência 
com Rebi Rephael. Tenho o zechut 
de haver recebido de meu pai 
todos os originais dessas corres-
pondências, escritas em um misto 
de ivrit e arbia, no alfabeto Rashí e 
que, certamente serão objeto de 
um trabalho futuro...


